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A IDEIA DO SENADO 
 
Desde o início, o Führer tinha reconhecido que o caos selvagem de pequenos 
grupos, associações, irmandades, federações e seitas do movimento völkisch 
precisava de um portador de vontades disciplinado, de um partido de vanguarda 
revolucionário e de estepes, de uma comunidade de homens preparados para lutar 
por uma nova fé, uma reavaliação dos valores e a transformação do mundo com 
determinação obstinada e sem nunca mostrar zelo!  
 
 Como modelo organizacional, Adolf Hitler escolheu a mais poderosa e 
historicamente significativa associação masculina da história europeia - a Igreja 
Católica! A partir dela, os nacional-socialistas deveriam aprender a ganhar poder 
sobre almas e corações, a dar às instituições uma poderosa permanência, que 
formas de organização poderiam resistir às tempestades da história durante séculos 
e porquê.  
 
 Os críticos no campo do movimento völkisch chamaram a isto pouco alemão e 
não natural, mas esqueceram-se de que o partido, que devia tornar-se uma igreja 
política, persegue um objectivo temporalmente limitado, é cumprir um programa 
concreto e depois dissolve-se, mas que a saída do mundo negativo para a ordem da 
liberdade, esta luta de gerações, só pode ser bem sucedida com tais métodos. 
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A decadência do homem europeu progrediu demasiado, os seus instintos naturais 
demasiado confusos, a sua vitalidade demasiado frouxa e a sua alma demasiadas 
vezes quebrada para que qualquer outra forma seja possível. Só o Partido garante a 
vitória e com ela a sobrevivência e um futuro humano para o povo e a raça, 
mesmo que tenha de usar os métodos do inimigo durante algum tempo - o Partido 
não pergunta de onde vêm os métodos, mas se são eficazes e permitem a 
construção e estabilização de uma Nova Ordem.  
 
Esta prova histórica, porém, há muito que foi fornecida pelas instituições e 
estruturas da Igreja Católica - e o avanço triunfante do NSDAP, que só uma 
conspiração poderia quebrar temporariamente, mobilizando quase todo o poder na 
terra contra nós, deve convencer até os mais cépticos! 
 
Foi assim que o Führer construiu o Partido Nacional Socialista no modelo da 
Igreja Católica - com um "povo eclesiástico" disciplinado de nacional-socialistas, 
com líderes políticos como "padres", soldados políticos como "cavaleiros 
religiosos", os líderes dos grupos locais como "pastores", os Gauleiters como 
"bispos", o corpo de líderes políticos como "ordem religiosa" e o líder do partido 
como "papa" secular - perante a nunciatura papal em Munique, o Führer declarou 
uma vez, de forma significativa: a Igreja pode governar sobre o povo alemão no 
futuro, mas sobre o povo alemão neste mundo, o Partido Nacional Socialista e os 
seus líderes; e tal como o Santo Padre em Roma reivindica uma infalibilidade para 
si próprio em assuntos religiosos, também o líder do NSDAP reivindicou tal para a 
luta aqui na terra!  
 
É por isso que dizemos: O Partido está sempre certo! Não porque todas as 
decisões devem estar sempre certas, mas porque o Partido está a liderar a luta pela 
vida, pela preservação e desenvolvimento das espécies, pela natureza e suas leis, 
porque esta luta só pode ser aprovada vitoriosamente pelo Partido, porque a vida e 
as leis da natureza estão sempre certas e serão sempre mantidas certas nesta terra - 
e assim também o objectivo do Partido e os meios que utiliza para alcançar o 
objectivo! 
 
Mas mesmo o Papa, este governante absoluto sobre a Igreja de dois mil anos de 
idade, não pode decidir arbitrariamente, mas permanece vinculado pelo ensino da 
Igreja, que se encarna para ele no Colégio dos Cardeais que o elegem, que são os 
príncipes da Igreja, sem cuja confiança nenhum Papa pode governar e que pode, se 
necessário, depô-lo e eleger um sucessor se ele se tornar apóstata da Igreja ou 
ameaçar fundamentalmente o seu poder espiritual e terreno através do fracasso.  
 
 Adolf Hitler também queria criar um tal Colégio de Cardeais a fim de completar a 
construção organizacional do NSDAP - assim a ideia do Senado nasceu no início 
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da história do partido!  
 
 Os senadores deviam ser os "cardeais" do partido. Mesmo no tempo da luta, foi 
criada uma sala para o Senado, que foi mobilada solenemente na sede da NSDAP, 
na recém-construída Casa Castanha em Munique, para simbolizar a dignidade, 
poder e grandeza de um colégio que deveria ser o coração e a consciência do 
partido. Durante anos, o trabalho de nomeação de um Senado e de clarificação dos 
seus poderes foi-se prolongando, mas nunca ganhou realidade. Com a eclosão da 
guerra, a decisão tinha sido tomada:  
 
 O primeiro líder do NSDAP, Adolf Hitler, escolhe ele próprio o seu sucessor! Em 
Setembro de 1939, por ocasião do seu grande discurso no início da guerra, 
anunciou que Hermann Göring seria o seu sucessor. Se falhasse, seria Rudolf 
Hess, e se também ele não pudesse suceder-lhe, anunciou o Führer, nomearia 
agora um senado para escolher o mais digno de entre eles.  
 
 A partir disto, poder-se-ia concluir que o Senado poderia finalmente ser criado, 
mesmo que ainda estivesse privado do direito de eleger um líder na primeira 
mudança de líder. Mas mais uma vez isto não aconteceu - até 1945 o Senado 
permaneceu uma ideia que não foi concretizada. Quando o Führer morreu, 
Hermann Göring, condenado à morte pelos vitoriosos, matou-se a si próprio e 
Rudolf Hess desapareceu para sempre atrás dos muros da prisão, a legitimidade da 
tradição histórica expirou; o partido separou-se e não havia ninguém que pudesse 
legitimamente preservar esta tradição como o Senado deveria ter feito. 
 
Porque não foi possível criar um Senado até 1945, apesar de todo o planeamento e 
apesar da vontade de Adolf Hitler, já foi indicado na primeira parte deste 
documento: no génio do Führer, neste instrumento da Providência, a pessoa, o 
Partido e a Alemanha fundiram-se numa unidade ao lado da qual nada poderia 
existir e afirmar-se. A personalidade excepcional de Adolf Hitler impediu, contra a 
sua própria vontade, a formação de instituições que se destinavam a pessoas 
normais.  
 
 Assim, continua a ser nossa tarefa, na reconstrução do partido, coroar esta enorme 
construção com a criação do Senado do NSDAP:  
 
 "Através dele, um número dos mais antigos e mais fortes chefes do 
movimento devem ser postos em ligação directa com a liderança do partido 
supremo. Pertencer a este grande senado do movimento será, no futuro, 
sentido e considerado como a maior honra do movimento".  
Adolf Hitler 
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A FORMAÇÃO DO SENADO 
 
Desta vez, paralelamente ao trabalho de refundação do partido, a formação do 
senado deveria começar já durante o período de luta. Para este efeito, o líder do 
partido nomeia os primeiros senadores de entre os melhores e mais respeitados 
nacional-socialistas, que, no entanto, já não devem estar em luta activa no 
momento da sua nomeação, ou seja, que não estejam enredados em interesses, 
lutas e todas as bagatelas do trabalho quotidiano de organização. Devem ser 
homens que, sem ter em conta as necessidades estratégicas e as dificuldades e 
flutuações tácticas, estão empenhados exclusivamente na ideia - homens que, na 
eterna dicotomia entre ideal e realidade, vivem consistentemente apenas o ideal e 
asseguram que o partido e a liderança do partido nunca se afastem demasiado dele.  
 
 Assim que o primeiro senador é nomeado, ele já encarna a ideia do senado 
empenhado na sua realização e assume uma actividade como conselheiro do líder 
do partido. De agora em diante, o líder do partido não pode nomear outro senador 
contra a sua vontade - cada nomeação requer assim o consentimento dos senadores 
já existentes. Isto impede o líder do partido de criar um colégio de sim-homens 
dispostos e, ao mesmo tempo, destina-se a assegurar que o Senado forma uma 
comunidade e não permanece um conjunto de indivíduos que apenas foram 
trazidos para a sua alta posição pela graça e vontade do líder do partido. A rejeição 
de um homem proposto pelo líder do partido, é claro, exige sempre unanimidade - 
tal como qualquer decisão do Senado. Desde o início, os senadores, como 
personalidades, bem como uma comunidade, actuarão com capacidade consultiva 
junto da liderança do partido. 
 
 Os primeiros 24 senadores nomeados formam o Pequeno Senado. Uma vez 
formado, o Senado é considerado constituído e exerce todos os seus poderes na 
íntegra. Mais tarde, uma vez alcançado o número total de 64 membros (Grande 
Senado), o Pequeno Senado pode praticamente ser considerado como uma espécie 
de comissão de trabalho para o trabalho em curso, preparando decisões e 
resoluções. Mas na evolução da formação do Senado, alcançar o número 
necessário para a constituição do Pequeno Senado significa que o Senado iniciou 
os seus trabalhos na íntegra. 
 
O que é importante em tudo isto é que não se trata de nomear o mais rapidamente 
possível um número tão grande de senadores: as mais altas exigências devem ser 
feitas aos senadores em termos da sua clareza ideológica e firmeza, da sua 
abnegação e imparcialidade face às disputas internas da parte, da sua lealdade à 
parte, da sua honestidade e da sua reputação irrestrita e geral entre os camaradas 
do partido. Os senadores são nomeados para toda a vida, só podem ser expulsos 
por votação unânime de todos os outros membros do Senado, e encarnam a 
sabedoria colectiva e a salvação do partido. Nenhuma pessoa indigna pode entrar 
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sorrateiramente nesta comunidade!  
 
Os senadores não devem ser nomeados com a ideia de mostrar qualquer número 
de membros, não com a esperança de atingir em breve os números completos para 
a constituição do Pequeno e do Grande Senado, mas apenas de acordo com o 
padrão de merecimento. 
 
Assim que o Pequeno Senado é constituído, é-lhe atribuído o poder que pertence 
ao Senado do NSDAP: A eleição do líder, a destituição do líder e o direito de vetar 
todas as resoluções da liderança do partido são agora conferidos aos senadores, 
para além do seu direito continuado de deliberar. Podem também anunciar as suas 
próprias resoluções, mas estas requerem o consentimento do líder do partido a fim 
de se tornarem efectivas. Acima de tudo, porém, o direito de nomear novos 
senadores passa do líder do partido para o senado, embora o líder do partido tenha 
agora o direito de veto. 
 
  A ideia básica do trabalho do Senado é a reconciliação e acordo do ideal, cujos 
guardiões são os senadores, e a realidade, que a liderança do partido deve moldar. 
Por conseguinte, deve haver uma relação de confiança entre o Senado e o líder do 
partido, institucionalmente assegurada pelo direito de veto mútuo, de modo a que 
um poder nunca possa eliminar ou dominar o outro. A formação do Senado 
Nacional Socialista será levada a cabo dentro deste espírito! 
 
 

O PODER DO SENADO 
 
Como já foi demonstrado, o Senado, enquanto colégio, tem poderes 
extraordinários:  
 
 O Senado elege o líder do partido, só ele pode também remover um líder do 
partido, tem direito de veto contra todas as decisões da liderança do partido e pode 
ele próprio emitir ordens ao partido, embora o líder do partido tenha então direito 
de veto. 
 
  Teoricamente, portanto, o líder do partido e o senado podem bloquear-se 
totalmente um ao outro; e estes poderes de anulação mútua são também desejados 
para se poder opor à vontade do líder do partido com uma correcção quando ele se 
afasta claramente da nossa ideia sagrada e da tarefa histórica do partido.  
 
Na realidade, porém, não é de esperar uma tal política de bloqueio: O líder do 
partido é obrigado a prestar atenção e respeitar os conselhos do Senado, uma vez 
que o Senado é a mais alta autoridade intelectual do partido, cujos poderes 
extraordinários, num estado líder total, de outra forma, impedem o líder do partido 
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de desrespeitar arrogante e arrogantemente a opinião de peso do Senado. 
 
Por outro lado, o Senado não é um joguete de opiniões ou decisões arbitrárias e 
aleatórias da maioria:  
 
 Apenas enquanto comunidade, ou seja, com decisões unânimes, o Senado pode 
usar o seu poder. Isto só por si impede que interfira arbitrariamente no dia-a-dia e 
nas responsabilidades políticas de poder do líder do partido, uma vez que tais 
decisões unânimes só podem ser tomadas se houver realmente reservas bastante 
fundamentais e óbvias para todos sobre as medidas tomadas pela liderança do 
partido ou pela pessoa do líder do partido. Além disso, todos os senadores foram 
cuidadosamente seleccionados de tal forma que já não têm quaisquer interesses ou 
tarefas político-políticas de poder, mas estão exclusivamente empenhados na 
preservação da ideia. 
 
Pode, portanto, presumir-se que na prática o Senado usará os seus poderes 
extraordinários apenas uma vez de cada vez - quando um novo líder do partido 
tem de ser eleito devido à morte, demissão ou incapacidade do seu predecessor. 
Quanto ao resto, o Senado respeitará geralmente a plena autoridade e 
responsabilidade do líder do partido, de acordo com o princípio do líder, e 
aconselhá-lo-á e apoiá-lo-á cuidadosamente com toda a sua autoridade.  
 
O objectivo é uma relação de confiança entre o líder do partido e o senado, 
firmemente enraizada na ideia nacional-socialista e no ethos das instituições de 
liderança, tais como o senado. Ambos procurarão concretizá-lo, uma vez que só 
em conjunto poderão resolver as suas tarefas mútuas e utilizar os seus poderes - 
para o objectivo comum! 
 
Após a tomada do poder, o líder do partido NSDAP assume simultaneamente a 
tarefa de chefe de governo no Volksstaat Nacional Socialista. Consequentemente, 
o Senado é também incumbido de tarefas estatais: O Senado tem agora os mesmos 
poderes sobre todas as agências e decisões estatais que tinha anteriormente sobre o 
partido.  
 
 As tarefas do Senado também incluem a supervisão do Liceu do Partido e a 
definição do conteúdo do seu trabalho - este Liceu funcionará como uma academia 
do Partido, como a mais alta e mais importante instituição de investigação e 
ensino do mundo nacional-socialista e visão de vida, e tornar-se-á um modelo para 
todas as instituições de formação do Partido. A participação e a conclusão bem 
sucedida dos cursos correspondentes na Escola Secundária será um pré-requisito 
para a assunção de cargos superiores de liderança dentro do Partido.  
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Em geral, desde o início e já em tempo de luta, espera-se e exige-se de todos os 
nacional-socialistas que respeitem a autoridade espiritual e o prestígio do Senado 
e façam tudo para o fortalecer e lhe permitir cumprir as suas tarefas. Então o 
Senado tornar-se-á rapidamente a consciência do partido e será capaz de prevenir 
e deter com confiança qualquer alienação entre as instituições do partido, e mais 
tarde do Estado, e a ideia que todos nós servimos. 
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